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Uma silvaniense no comando da
Inspetoria Madre Mazzarello

Irmã Hélia Inácia Monteiro foi eleita Provincial da Inspetoria Madre Mazzarello e fica no cargo até 2013.
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Silvânia sempre teve uma tradição religiosa católica muito forte e não foram poucos os
silvanienses que seguiram a carreira religiosa. Nunca, porém, uma religiosa silvaniense

chegou tão longe na hierarquia de qualquer dos grupos católicos. Filha de Elias do
Nascimento Monteiro e Maria Aparecida, a Irmã Hélia Inácia Monteiro foi empossada no

dia 20 de janeiro como Provincial da Inspetoria Madre Mazzarello, em solenidade no Retiro
das Rosas, em Cachoeira do Campo, Minas Gerais. Vários familiares de amigos de Irmã

Hélia fizeram questão de comparecer ao evento. (Leia mais na página 2).
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Irmã Hélia - uma trajetória de dedicação

Familiares de Irmã Hélia fizeram questão de prestigiar sua posse como Provincial.

Escritora silvaniense lança novo livro

Ir. Isabel Soares Santiago entrega a Ir. Hélia trabalho artístico de
sua autoria - mapa do Brasil com símbolo ao centro representando
a primeira goiana a assumir o cargo de Provincial da IMM.

A silvaniense Ir. Hélia
Inácia Monteiro foi eleita Pro-
vincial da Inspetoria Madre
Mazzarello e nomeada pela
Madre Antônia Colombo –
Madre Geral do Instituto das
Filhas de Maria Auxiliadora–
Itália, para o próximo sexênio
2008 a 2013.

A Solenidade de posse
aconteceu no Retiro das Rosas
em Cachoeira do Campo-MG,
no dia 20 de janeiro de 2008.
Na celebração marcaram pre-
sença representantes das Irmãs
de todas as casas, salesianos,
educadores, funcionários, alu-
nos, ex-alunos, pais, voluntá-
rios, assessores, familiares e

amigos da Ir.Hélia.
Nascida em Silvânia em

1964, filha de Elias do Nasci-
mento Monteiro/Maria
Aparecida, Ir. Hélia Inácia
Monteiro é graduada em Filo-
sofia pela Universidade Cató-
lica de Minas Gerais (PUC-
Minas). Possui Especialização

em Pastoral da Juventude no
Instituto de Pastoral de Juven-
tude, Estado do Rio Grande do
Sul ( RS ). Foi Coordenadora
Pedagógica-Pastoral escolar
no Instituto Auxiliadora e As-
sessora de Pastoral da juven-
tude na Paróquia em Silvânia
em 2000-2001 e em 2002 as-
sumiu a direção da escola.

A Inspetoria Madre
Mazzarello é uma Instituição
Educacional presente em Mi-
nas Gerais, Goiás e Distrito
Federal há 110 anos, contribu-
indo com a construção da so-
ciedade, na formação para a
cidadania de jovens e crianças
de todos os segmentos sociais.

É dirigida pelas Irmãs
Salesianas que têm como mis-
são a educação integral da ju-
ventude. Desde as origens, as
destinatárias são as jovens dos
meios populares, especialmen-
te as mais pobres e em situa-
ção de risco. A IMM dedica-
se à educação da juventude

com uma
p r o p o s t a
fundamenta-
da no Siste-
ma Preventi-
vo de Dom
Bosco mar-
ca pedagógi-
co-pastoral
da educação
sa les iana ,
síntese vital
de Pedago-
gia, Pastoral
e Espiritua-
lidade. Está
presente em
várias cida-
des, em Escolas e Universida-
des, em Cursos Técnicos
Profissio-nalizantes, Centros
Juvenis, Unidades de Alfabe-
tização de Adultos, nos Con-
selhos Tutelares para Crianças
e Adolescentes, em Núcleos de
Apoio à Criança e ao Adoles-
cente, Casas-Lar, Creches, em
Obras Sociais nas periferias,

atendendo cerca de 21.000 cri-
anças e jovens em todas estas
instituições. A IMM amplia
seu círculo de expansão social
através do Voluntariado de jo-
vens Universitários e Profissi-
onais que, abraçando a solida-
riedade, dedicam seu tempo no
atendimento à população ca-
rente das Obras Sociais

Salesianas. A Inspetoria Ma-
dre Mazzarello responde, as-
sim, à sua identidade educativa
de formar jovens e crianças
como cristãos engajados, com-
prometidos com o bem social
e honestos cidadãos, como
queriam nossos fundadores:
Santa Maria Domingas
Mazzarello e São João Bosco.

A Escritora silvaniense
Leonice Jacob participou da
coletânea Goiânia em Prosa
e Verso, projeto da Secreta-
ria de Cultura de Goiânia em
parceria com a editora da
Universidade Católica de
Goiás.

O projeto realizou a edição
de um total de 71 livros, entre
romances, poesias, contos e
crônicas, de autores veteranos
e estreantes. As obras foram
lançadas em evento que acon-
teceu no Jóquei Clube de

G o i á s ,
em Goiâ-
nia, no
dia 10 de
janeiro.

Leoni-
ce lançou
a obra
Labirin-
tos de
mim, que
c o n t é m
poesias e
crônicas. Ainda não está defi-
nida a data do lançamento da

Leonice em noite de autógrafos no Jóquei Clube.

obra em Silvânia, mas isso
deve acontecer em maio.
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Conselho Tutelar apresenta relatório de atividades
O Conselho Tutelar de

Silvânia passou em 2007 por um
processo de reestruturação cujo
resultado principal foi a mudan-
ça na forma de escolha de seus
membros, feita por representan-
tes das organizações comunitá-
rias. Além disso, outras medidas
foram tomadas como a mudan-
ça da sede para local mais re-
servado, necessário para man-
ter o sigilo e discrição no aten-
dimento dos casos de ameaça e
violação dos direitos de crian-
ças e adolescentes, sobretudo
considerando que a antiga sede
estava em via comercial de gran-
de acesso de pedestres, o que ex-
punha as pessoas que recorriam
ao Conselho Tutelar. Atualmen-
te está sediado à Praça Francis-
co Correa, 286, Centro.

Para o aperfeiçoamento do
atendimento, foram adquiridos
equipamentos de informática, de
modo que hoje os registros das
ocorrências são feitos conforme

diretrizes do Sistema de Infor-
mação para Infância e Adoles-
cência – SIPIA, instrumento
nacional integrado em Santa
Catarina que oferece informa-
ções fundamentais para a elabo-
ração de políticas públicas nas
áreas afetas à criança e ao ado-
lescente.

Cumprindo a Lei Municipal
1.497/07, os atuais conselheiros
tutelares orientam suas ativida-
des por meio de um Plano de
Ação, elaborado trimestralmen-
te, cujo Relatório de Atividades
deve ser publicado ao final do
período, dando a devida satisfa-
ção à comunidade. A organiza-
ção do atendimento se baseia no
trabalho de duplas, facilitando
o acompanhamento dos casos,
agilizando sua conclusão e en-
caminhamentos e diminuindo o
problema de orientações
desencontradas.

O conselheiro tutelar Antô-
nio Leão de Sousa destacou que

todos estão trabalhando com
muito empenho e aplicando de
fato as medidas previstas na Lei
8.069 (Estatuto da Criança e do
Adolescente), responsabilizan-
do, na forma da lei, cada pessoa
ou instituição envolvidos nos ca-
sos confirmados de violação ou
ameaça dos direitos da criança
e do adolescente.

Sobre o período de 08/10/07
à 08/01/08 o Conselho Tutelar
apresenta na forma que segue o
Relatório de Atividades (veja
quadro 1).

Além das Ocorrências
registradas, outras ações tam-
bém foram realizadas pelo Con-
selho Tutelar no período, como
visitas às escolas, participação
em cursos/reuniões e realização
de estudos sociais solicitados
pelo Poder Judiciário, destacan-
do-se nesse período (veja qua-
dro 2):.

O funcionamento do Conse-
lho Tutelar é de 2ª a 6ª feira, das

Atividades de Extensão de Cidadania                            Total
Visitas às Escolas                                                                   29
Reuniões Externas                                                                 09
Cursos de Capacitação de Conselheiros Tutelares                  02
Estudos Para Adoção                                                             05
Estudos Para Guarda e Responsabilidade                               07
Autuação de Eventos                                                               01
Total Geral                                                                           53

Ocorrências/Tipos                                                                 Total
Evasão Escolar/Infrequência                                                                 63
Violência Sexual (Abuso, Assédio, etc)                                                04
Maus Tratos (Negligência, Agressão Física, Psicológica e
                      Abandono Material, etc)                                                   39
Encaminhamento Psicológico                                                              04
Ato Infracional (Furtos, Vandalismo, Agressão Física, etc)                  06
Requisição de Serviços Públicos (Serviço Social, Educação,
                     Saúde, etc)                                                                       01
Coma Alcóolico                                                                                     01
Recambio de Adolescente                                                                    01
Orientação e Esclarecimento Formais                                                 23
Autuação de Bar                                                                                   01
Total Geral                                                                                         143

7 às 18 horas, e sempre à noite,
feriados e finais de semana pelo
Plantão.   Precisando, ligue (62)
3332-2386 ou (62) 9636-9420.
O Conselho Tutelar é composto

por Sheila Rodrigues Aleluia,
Antônio Leão de Sousa, Samuel
Domingos da Costa, Florinda de
Fátima Caixeta Bueno e
Euzilene Dias dos santos.

Quadro 1

Quadro 2

Empossado novo diretor do Aprendizado
O Aprendizado Ma-

rista Padre Lancísio,
escola ambiental, está
oficialmente sob nova
direção. Assumiu o
cargo, em substituição ao
irmão Alexandre Lucena
Lôbo, o irmão Davi
Nardi, em cerimônia que
aconteceu na escola na
tarde do dia 25 de janeiro.

Irmão Davi, que já
trabalhou no Aprendi-
zado na década de 1990,
está vindo do Piauí. Sua
posse contou com a
presença de várias autoridades,
com destaque para a Secretária
de Educação do Estado de

Goiás, professora Milca
Severino de Aguiar. O irmão
Alexandre, por sua vez, foi

transferido para obra marista
na cidade de Colatina, no
Espírito Santo.

Ir. Davi Nardi: retorno à direção do Aprendizado Marista.
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FOTOGRAFIAEditorial

Pedindo uma chance

Os caminhos para
a juventude

A juventude é mesmo um período em que tudo se mostra mais intenso,
inclusive as contradições. Ocorre, porém, que as contradições da juventude
são, em grande parte, oriundas do mundo dito adulto, que se faz incompetente
para lidar com as características dessa importante fase da vida. O mesmo se
dá em relação à infância e também à velhice. A sociedade é regida por gradações
de poder, assim, predominam nela as visões de mundo ocidental, masculina,
branca e adulta. O resto é quase só resto.

Mas talvez com a juventude essa relação perversa de poder se mostre mais
cruel.

Acusa-se o jovem de rebelde, desrespeitoso, preguiçoso, acomodado e uns
outros tantos adjetivos, inclusive incoerentes entre si. Esquece-se, contudo,
que o jovem vem de uma infância em que a influência dos adultos foi
determinante.

Num período em que a pessoa é altamente influenciável, em que sua
personalidade está se definindo, ela é mergulhada num mar de influências
negativas e depois reclama-se que ela as siga!

Exagero? Vejamos o exemplo da mídia. O que as propagandas, novelas e
big-brothers fazem senão estimular o alcoolismo, a sexualidade inconsequente,
a banalização dos relacionamentos, o império das aparências, a supremacia
do interesse pessoal, os fins justificando a falta de ética?

E depois o mundo adulto vem hipocritamente acusar o jovem de... seguir os
caminhos que lhes são apontados!

No caso específico de Silvânia, que opções nossos jovens têm em termos de
emprego, lazer, esporte, educação e cultura?

E quantos deles não há com grande potencial para os esportes e as artes e
que têm esse potencial desprezado, desperdiçado por falta de oportunidade de
exercício e desenvolvimento?

Uma cidade e um povo não se desenvolvem em setores isolados. Assim
como a saúde é mais do que a ausência de doença, desenvolvimento e qualidade
de vida são mais do que a ausência de altos índices de violência ou de mendigos
e favelas.

A juventude silvaniense precisa de algo mais além de cerveja e música
sertaneja.

Por isso, não importa quem faça, mas é imprescindível que o Espaço Cultural
seja reaberto - não como a solução para todos os nossos problemas, mas como
um primeiro passo para que a sociedade como um todo e a juventude em
especial possam contar com uma outra opção de lazer e de desenvolvimento
pessoal. É claro que podemos simplesmente continuar reclamando dos nossos
jovens, acusando-os. Afinal, essa juventude de hoje...

O prédio estava abandonado, depósito de pombos. Até que um grupo resolveu
tomar para si a incumbência de reativá-lo, trazê-lo de volta à vida. O Espaço

Cultural Juvenal Tavares, prédio construído graças principalmente ao idealismo
e determinação de seu Ivo Lenza para que ali funcionasse um cinema, parece
pedir para que lhe dêem uma chance. A Câmara, através de seu presidente,

mandou consertar o telhado e colocar telas para impedir a volta dos pombos.
Determinados, os jovens do Palas arregaçaram as mangas e, depois de lavar

todo o prédio, iniciaram eles mesmos os preparativos para uma possível refor-
ma. As cadeiras foram todas retiradas e também os tacos. Agora eles querem

carta branca pra correr atrás de patrocínio para a reforma.



A Vozcrítica e visão
Página 5 * Silvânia,  janeiro de 2008                                                                               Calixto Munhoz

Sucessão I
Andou quente a discussão no
blog do Célio a respeito da
sucessão na prefeitura de
Silvânia. A partir de um
comentário do Célio apontando
os possíveis candidatos à
prefeito este ano, diversas
pessoas se manifestaram, a
maioria sob pseudônimo,
dando sua opinião sobre cada
um.

Sucessão II
Silvanildo e André Tilentano
foram os que bateram mais
duro, não poupando ninguém.
É pena que, proporcional-
mente, pouca gente tenha
acesso a esse tipo de discussão,
que acaba sendo bastante
esclarecedora.

Sucessão III
Dentre todos os possíveis
candidatos apresentados no
blog, os que parecem ter tido
a preferência dos

Renovação I
De acordo com nota no blog
do Célio, a prefeitura de
Silvânia vai adquirir três
ônibus novos para o
transporte escolar, com
recursos do BNDES. Esta é
uma notícia pra se
comemorar mesmo.

Renovação II
A prefeitura também vai
adquirir um novo caminhão
para coleta de lixo. A
aquisição será feita com
recurso que a Câmara
devolveu ao Executivo –
cem mil reais.

Renovação III
O presidente da Câmara,
Cleto Gonçalves, queria que
o recurso fosse usado no
recapeamento da avenida
Dom Bosco, mas o prefeito
o convenceu afirmando que
essa obra será financiada
com recursos do governo do
estado. É esperar pra ver.
Este ano, tudo é possível.

Alerta!
Alerta aos proprietários
rurais. Há um grupo de
pessoas se fazendo passar
por fiscais do IBAMA e
agentes da Agência Goiana
do Meio Ambiente e
extorquindo proprietários
na região. Os falsos fiscais
usam coletes pretos e estão
num corsa branco.
Ameaçam multar os
proprietários caso não lhes
“molhem as mãos”.

comentadores foram a Alba e
o Cleverlan, sendo que este
último afirma não ser
candidato.

Centaf
Uma luz no fim do túnel do
Anchieta. A instalação ali do
CENTAF faz renascer a
esperança de ver o Ginásio
como era há alguns anos. Pra
Silvânia e pra região como um
todo, o projeto é também muito
animador. Parabéns á UBEC
pela iniciativa.

Espaço Cultural I
Mostrando que realmente
estão dispostos a fazer algo
pela cultura local,  os
integrantes do Palas
iniciaram eles mesmos a
reforma do Espaço Cultural
Juvenal Tavares. Como o
piso de taco estava
imprestável, os jovens mesmo
retiraram todas as cadeiras
(que eram fixas no piso) e
arrancaram os tacos.

Espaço Cultural II
Agora espera-se por uma verba
de oito mil reais que a Câmara
devolveu para a prefeitura em
2006 com destinação
específica para o Espaço
Cultural. Com esse recursos,
eles acreditam que será
possível fazer o mínimo para
que o local seja reaberto.

Rigor I
Mostrando que realmente não
está pra brincadeira, o
Ministério Público de Silvânia
e a Agência Ambiental
multaram um proprietário
rural na divisa de Silvânia com
Gameleira em cem mil reais,
além de proceder a apreensão
de tratores e implementos
agrícolas da propriedade.

Rigor II
O motivo da ação foi que o
proprietário estava realizando
desmatamento de encostas sem
autorização. Agora, além de
pagar a multa, o proprietário
terá de reflorestar o local
devastado.

Rigor III
O Ministério Público e a
Agência Goiana do Meio
Ambiente fizeram também a
apreensão de seis dragas que
estavam sendo usadas sem a
licença ambiental.

Rigor IV
O Ministério Público vai
propor multa, destruição das
dragas e a apreensão da areia.
De acordo com o promotor de
Justiça, Dr. Carlos Luiz Wolff

de Pina, a proposta do MP
será de que a multa seja
repassada a alguma entidade
assistencial e a areia doada
para a prefeitura.

Sem Resposta
Comentário de um forasteiro
que passava por Silvânia,
mais exatamente pela praça
do Rosário: “é um absurdo o
que fizeram com essa praça!
Como é que a prefeitura
autorizou colocarem esse
trambolho aí?” E aí?
Responder o quê?

Em Dia
Fontes confiáveis informam
que a Secretaria de Finanças
da Prefeitura de Sivânia
colocou o pagamento de todos
os forncedores em dia. Enfim,
boa notícia!

Exemplo I
Os moradores do bairro
Santo Antônio estão dando
um belo exemplo de
cidadania. A Associação de
Moradores anotou todas as
promessas que haviam sido
feitas aos moradores locais
nas últimas eleições
municipais e agora está
conferindo quais foram
efetivamente cumpridas.

Exemplo II
Além disso, eles estão
estudando os papéis de cada
um dos poderes para saber o
que compete ao prefeito e aos
vereadores. Assim terão mais
condições de analisar as
promessas de cada candidato.
Essa moda deveria pegar.

A Escola Estadual Dom Emanuel inovou no encerramento do ano
letivo. Ao invés da tensão comum a esse período, a escola ofereceu
oficinas, tais como xadrez, biscuit e culinária. As oficinas
aconteceram ao longo da última semana de aula e agradaram muito
a todos. Isso foi possível porque a escola trabalhou a recuperação
dos alunos ao longo do ano.
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Sifrônio
avozdosifronio@yahoo.com.br

A resposta!
Por um problema de revisão

(aliás, a revisão deste jornal anda
mal das pernas. Acho que
deveriam demitir o revisor), pois
bem, por uma falha do revisor,
em minha matéria “Jogo das sete
mentiras” saiu um endereço de
e-mail diferente do que realmente
tenho. Penso que isso deve ter
confundido muitos leitores e
prejudicado a manifestação
deles. Vou transcrever dois
dentre as centenas de e-mails que
recebi (preciso me valorizar um
pouco, né), o primeiro de uma
tal Alessandra e o segundo do
senhor Forrest Gump. Minhas
observações estão entre
parênteses:

“Sinfronio, a cada edição do
jornal q leio fico cada vez mais
sua fã. (Eu também!)

devo dizer q esse jogo de 
sete mentiras foi a melhor
comédia q li neste ano de 2007.

acho q achei mais uma
mentira, agora nao sei a qual vou
eleger como sendo a sétima.

1) político honesto atuante?
só se for em novela da globo.

2) dragueiro ambientalista?
deve ser aquele q nasceu no dia
30 de fevereiro.

Acho q vou ficar com as
duas, assim o jogo de 7 fica 8,
ok?”

Infelizmente, cara leitora,
você não acertou.

“Você é mesmo bom! (Que é
isso! Sejamos honestos: eu sou
o melhor!) Quase me pegou. Um
político honesto e atuante,
conversando com um dragueiro
ambientalista? Até seria

possível, mas é óbvio que eles
são a mesma pessoa, portanto o
político honesto e atuante, é nas
horas vagas um dragueiro
ambientalista. Tá, eu sei, sou um
gênio, pois ninguém notou essa
sutileza em seu texto. Aliás, eu
mesmo ia passando batido, mas
fui alertado a tempo pelo meu
amigo Papai Noel. Então o erro
é este: os dois na verdade, são a
mesma pessoa ou até, quem sabe
uma pessoa com 7
personalidades. As outras cinco?
Fica por sua conta.

Ok, mereço um prêmio em
dinheiro por ter desfeito o
enigma. Pode ser em moeda
antiga venezuelana. Manda ai
7.000 bolívares e estamos
quites.”

Olha, Forrest, não me

comprometa. Você inventa essa
história de sete personalidades
e depois joga pra cima de mim!
Você até mereceria um prêmio,
mas se tivesse acertado.
Convenhamos: você forçou um

Atendendo ao pedido de
duas freiras salesianas, em
janeiro de 1987, é fundado
em Silvânia o Alcoólicos
Anônimos, que acaba de
completar 21 anos de
existência.

O trabalho do AA consiste
em seus membros
compartilharem suas
experiências entre si para
permanecerem sóbrios e
ajudarem aqueles que ainda
sofrem com o alcoolismo.

Para ser membro do AA
não há necessidade de pagar
taxa nem mensalidade. A
entidade é auto-suficiente
graças às contribuições
voluntárias de seus
associados.

Grupo Nosso Senhor do Bonfim de AA: 21 anos salvando vidas!
O único requisito para fazer

parte do AA é a vontade de
parar de beber. Hoje, o Grupo
Nosso Senhor do Bonfim de
Alcoólicos Anônimos funciona
na Rua Henrique Silva nº 141,
Centro, e tem suas reuniões nas
terças e sextas-feiras às 20h, e
nos domingos às 9h da manhã.

Em comemoração aos seus
21 anos em Silvânia, o Grupo
Nosso Senhor do Bonfim de
AA realizou dia 19 deste mês
no Colégio Estadual Moisés
Santana uma reunião de
informação ao público, na qual
compareceram muitas pessoas.
Na reunião, foram passadas
informações sobre a doença do
alcoolismo e sobre o programa
de recuperação de Alcoólicos

Anônimos. Os organizadores
do evento só lamentaram a
ausência de autoridades das
áreas de saúde, justiça e
religiosa, mas houve
explanação por membros de
Silvânia, Goiânia e Mineiros
e palestra sobre álcool e
drogas, proferida pela
bióloga e professora Luciana
Siqueira. Por último, usou da
palavra o padre João
Norberto, vigário da
paróquia de Silvânia, que
falou com muita sabedoria e
propriedade.

“Ainda há esperança”
O único requisito é a
vontade de parar de

beber.

pouco muito a barra.
Muito me admira que

ninguém tenha acertado a
resposta: está tão óbvia. Onde
está o sétimo erro? No título,
claro!



Vovó Miçana
Luzo G. dos Santos

Especial para A Voz

A
 V

oz
cu

ltu
ra

Pá
gi

na
 7

 *
 S

ilv
ân

ia
,  

ja
ne

iro
 d

e 
20

08

Começar uma redação ou
uma matéria para o jornal sem-
pre foi meio difícil para mim.
Não sabia o que escrever no
primeiro parágrafo; afinal é a
partir dele que a idéia se esvai
e o conteúdo ganha forma e sen-
tido. Convidado pelo amigo Dil,
para colaborar com esta edição
d’ A Voz, pedi a ele permissão
para falar da minha (da nossa)
saudosa Vovó Miçana. Pedido
deferido, aqui vou eu para o
segundo parágrafo.

Nascida em Silvânia-GO,
então Bonfim, em 27 de abril
de 1912, filha do casal José
Luiz e Rosalina Vieira,
Emerenciana Vieira, a Vovó
Miçana, veio nos ensinar os
conceitos de moral, amor, tra-
balho, família e fé. Desde cri-
ança, sempre foi muito “ladi-
na” como ela mesma gostava
de se definir. Aprendeu a ler e
escrever muito cedo, o que não
era tão comum naquela época;
tanto que aos 12 anos de idade
já estava lecionando para um
grupo de “alunos” no casarão
em que vivia. Na verdade tra-
tava-se de colegas seus, que ti-
nham dificuldades de aprendi-
zagem e, para auxiliar a pro-
fessora, ela dava um “reforço”
para os mesmos.

Transformou-se numa
moça esguia, bonita, que tira-
va suspiros dos marmanjos de
plantão. Mas com ela não era
fácil não! O candidato a namo-
rado tinha que ser, segundo ela
mesma dizia, um rapaz traba-

lhador, inteligente e que gos-
tasse de ler. A minha bisavó
Rosalina ficava arranjando
pretendentes para a filha, afi-
nal não era de bom tom a moça
sair por aí à procura da sua
cara-metade. Certo dia foi
apresentado para ela, um ra-
paz de posses (com grana, en-
tende!?) e minha avó queren-
do mostrar-se “sabereta” (ou-
tra definição dela), pôs-se a
contar ao jovem mancebo que
tinha lido isso e mais aquilo
numa revista da época, pensan-
do estar agradando aquele
“papo de intelectual”. Após
quase meia hora de blá-blá-blá
por parte dela e de um silenci-
oso comportamento por parte
dele, o mesmo apenas deixou
ecoar um sonoro “é”! Riscado
então da lista, eis que lhe foi
apresentado outro “príncipe
encantado”. Esse por sua vez,
além de rico era pão-duro. A
jovem Emerenciana após son-
dar o candidato a genro de
Dona Rosalina, foi logo dizer
à mãe que não ia dar certo um
casamento com o mesmo. Não
deu outra! Pouco tempo de-
pois, ao se encontrar com uma
amiga sua que tornara-se es-
posa daquele rico rapaz, entris-
teceu-se a saber que até
alpargatas (sandálias, para os
mais novos) o mão-de-vaca
negava-lhe, fazendo com que
a mesma andasse pelas ruas de
Bonfim, com roupas surradas
e pés descalços. Realmente era
sabereta essa minha avó.

Não demorou muito e eis
que aparece a sua frente, oriun-
do de Paracatu, nas Minas Ge-

rais, aquele que se tornaria seu
esposo e pai de seus filhos, o
morenão Clarindo Gonçalves
dos Santos. Não era o genro
que sua mãe pedira a Deus,
mas era o homem que Deus
mandara para a sua vida, “a
vida” da Vovó Miçana. Moço
letrado, trabalhador e falante,
era tudo o que ela queria. Ca-
saram-se, constituíram família
e “tocaram” por muitos anos
um comércio, a famosa “Ven-
da do Seo Clarindo”, que com
a sua morte, em 1968, tornou-
se a “Venda da Dona Miçana”.
Não tive a honra de conhecer
meu avô, pois quando vim para
Silvânia, com 02 anos de ida-
de, o mesmo já estava de cama,
sofrendo de câncer, o que o vi-
timou fatalmente. No entanto,
até hoje fico imensamente fe-
liz quando falam dele para
mim. Suas traquinagens, seu
jeito sério e ao mesmo tempo
palhaço; sua dedicação a
Silvânia, onde fora, dentre ou-
tros, Mestre-de-Obras da Pre-
feitura; o amor a sua esposa e
filhos. Realmente minha avó
não poderia ter escolhido ou-
tro melhor. Ladina essa Dona
Miçana.

Com a aposentadoria e de-
vido a uma ferida na perna, que
não cicatrizava, o que a impe-
dia de ficar muito tempo em pé,
Vó Miçana fechou as portas da
Venda e passou a ajudar os fi-
lhos, genro e noras, na criação
dos netos. Aquela
professorinha da antiga
Bonfim estava de volta. Ela
nos ensinou muito! O melhor
presente para ela era um ter-

ço, um rosário, para rezar por
todos nós. Cada visita ao ca-
sarão onde residia com a Tia
Amélia, sua filha caçula e que
também ajudou e continua nos
ajudando na criação dos nos-
sos filhos, era uma volta no
tempo. Quantos causos ouvi-
mos; quantas vezes rimos e
choramos; quanta vida meu
Deus!

Com o peso da idade, vie-
ram as quedas, as fraturas,
mas não o fim do jeitinho gos-
toso e sereno de ensinar, acon-
selhar, encorajar! Em 19 de
dezembro de 2007, Deus a quis
para junto de si. Que natal tris-
te este. Confesso que não está
sendo fácil conviver com a sua
ausência. Mas temos que ser
fortes e guerreiros como ela

sempre foi.
Obrigado aos
amigos pelo
abraço recon-
fortante e as
lágrimas sin-
ceras. Obriga-
do Deus, por
ter nos dado a
Vovó Miçana
em nossas vi-
das.

É fácil co-
meçar um pa-
rágrafo quan-
do se tem uma
bela história
para ser lem-
brada.
Luzo Gonçalves dos Santos é
escrivão das Fazendas Públicas
e do 2º Cível, em Silvânia.
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Projeto do CENTAF  traz sangue novo ao Anchieta
Novo diretor se diz entusiasmado com o projeto da escola agrícola e as obras de reforma do prédio já movimentam o Ginásio..

O Ginásio Anchieta está
passando por uma verdadeira
revolução. Não se trata apenas
de reformas em suas instala-
ções físicas, mas de toda uma
transformação na escola, que
passa a abrigar o CENTAF –
Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar. Estão previs-
tos investimentos de mais de
setecentos mil reais para a re-
forma e adequação do prédio
e posterior instalação de mó-
veis e equipamentos.

Para comandar todo o pro-
cesso, assumiu a direção do
Ginásio o padre Vicente de
Paula Rigolon. Vindo de
Araxá, Minas Gerais, onde di-
rigiu o Colégio Dom Bosco por
três anos, padre Vicente tem
larga experiência no trabalho
de direção de escolas, além de

40 anos de sacerdócio.
Educador por excelência,

padre Vicente destaca que as-
sumir a direção do Ginásio
Anchieta neste momento é um
grande desafio, que precisa ser
enfrentado com “três C”: cara,
coragem e coração. Cara, por-
que é preciso enfrentar os de-
safios com disposição e ale-
gria; coragem para superar os
obstáculos e coração porque
segundo Dom Bosco, “educar
é coisa do coração”.

Assim, padre Vicente assu-
me o desafio com muita espe-
rança de transformação, não
apenas do espaço físico, mas
também do espaço pedagógi-
co da escola, e a julgar por seu
entusiasmo e experiência, es-
tão começando novos tempos
para o Anchieta. Padre Vicente: experiência e dinamismo para trabalhar com a juventude.

O que é?
Uma escola técnico-

profissionalizante que funci-
onará no prédio do Ginásio
Anchieta e que oferecerá
cursos em nível pós-médio
voltados para o fortaleci-
mento da agricultura fami-
liar.

Que curso o Centaf ofe-
recerá?

Inicialmente, funcionará
o curso técnico em
agropecuária familiar.

A quem se destina o cur-
so?

A jovens de ambos os se-

xos que já tenham concluído
o ensino médio, não havendo
limite de idade, e que tenham
vínculo familiar, produtivo e/
ou econômico com as ativida-
des do campo.

Apenas jovens de Silvânia
poderão participar?

Não, o curso abrirá vagas
para jovens oriundos de qual-
quer uma das 14 cidades que
compõem o Território da Es-
trada de Ferro – Silvânia,
Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões, Gameleira de
Goiás, Pires do Rio, Orizona,
São Miguel do Passa Quatro,

Palmelo, Urutaí, Santa Cruz
de Goiás, Cristianópolis,
Bonfinópolis, Caldazinha e
Bela Vista de Goiás.

Como funcionará o cur-
so? Os jovens ficarão inter-
nos no Anchieta?

O curso seguirá a chama-
da Pedagogia da Alternância,
que é um modelo segundo o
qual o aluno passa um perío-
do na escola e outro em casa.
No caso do Centaf, os alunos
ficarão 15 dias na escola e
outros 15 dias em casa, quan-
do deverão aplicar aquilo que
estudaram e depois, ao

retornarem para a escola,
apresentar relatórios.

Quanto tempo durará o
curso?

Um ano, de abril de 2008
a abril de 2009.

Os alunos pagarão algu-
ma mensalidade para estu-
dar?

Haverá uma taxa de cin-
qüenta reais mensais, destina-
da a ajudar a cobrir as des-
pesas com a hospedagem dos
alunos.

O Ginásio Anchieta con-
tinuará funcionando como es-
cola normalmente?

CENTAF
Sim, o Anchieta continu-

ará oferecendo o ensino fun-
damental, do 6º ao 9º ano, e
o ensino médio.

Quem manterá o Centaf
financeiramente?

A escola é uma iniciati-
va da UBEC – União
Brasiliense de Educação e
Cultura – que será a princi-
pal mantenedora do proje-
to, contando também com o
apoio financeiro das prefei-
turas das 14 cidades que
compõem o Território da Es-
trada de Ferro e do gover-
no estadual.
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A União Brasiliense de
Educação e Cultura – UBEC
está empreendendo a implan-
tação do Centro de Formação
da Agricultura Familiar –
CENTAF/UBEC em Silvânia
para início de suas atividades
sócio-educacionais.

Neste sentido, a UBEC,
juntamente com a comunidade
salesiana, conforme termos
definidos com a Inspetoria São
João Bosco, iniciou o proces-
so de reforma e adequações do
prédio Ginásio Anchieta, em
especial para reativação das
dependências necessárias ao
funcionamento do internato e
da administração autônoma do
CENTAF/UBEC em relação a
escola Ginásio Anchieta.

Isso quer dizer que o
CENTAF/UBEC terá seu fun-
cionamento independente do
Ginásio Anchieta, sendo uma
unidade escolar técnico-
profissionalizante autônoma,
com quadro de recurso huma-

no próprio, projeto político-pe-
dagógico específico para educa-
ção profissional, plano de curso
técnico em agropecuária e ins-
talações físicas exclusivas, além
de horário e regime de ensino
diferenciado.

Por compromisso político-
institucional e ético da UBEC,
para a execução da reforma do
prédio, foi dada preferência
para profissionais da constru-
ção civil de Silvânia, bem como
em favor do comércio local em
vista do fornecimento preferen-
cial de material de construção.
Exceção somente para serviço
especializado cuja urgência
exige capacidade de execução
com prazo reduzido e pré-es-
tabelecido, além de equipamen-
tos mais apropriados
verificadas especificações téc-
nicas.

Dada atenção especial ao
início das atividades escolares
do Ginásio Anchieta, o
cronograma de execução das

obras prioriza os serviços mais
complexos durante o período de
férias, permitindo que o retorno
às aulas ocorra conforme calen-
dário escolar, sem prejuízo dos
dias letivos e com o menor trans-
torno possível aos alunos e edu-
cadores da unidade escolar.

As intervenções em vista da
reestruturação das unidades di-
dático-pedagógicas da
agropecuária na propriedade
Ginásio Anchieta ocorrerão du-
rante o ano de 2008, estando já
em funcionamento o CENTAF/
UBEC, de forma que os
educandos do curso técnico em
agropecuária familiar participa-
rão de todo o processo de pla-
nejamento agropecuário e de sua
devida execução.

Dessa forma, para o proces-
so ensino-aprendizagem, cum-
primento do itinerário
formativo, observada a Matriz
Curricular, o desenvolvimento
das competências e habilidades
técnico-profissionais, as bases
tecnológicas da agropecuária e
os instrumentos metodológicos
da pedagogia da alternância, o
CENTAF/UBEC desenvolverá
suas atividades em parceria com
a Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento – SEAGRO utilizando-
se das atuais Estações Experi-
mentais da AGENCIARURAL
em Anápolis e Senador Canedo,
além do próprio Ginásio
Anchieta.

Para a composição do qua-
dro técnico, docente, adminis-
trativo e pedagógico, o
CENTAF/UBEC identificou

profissionais naturais ou resi-
dentes em Silvânia, exceção
para coordenação do curso téc-
nico e desporto e lazer, verifi-
cados os perfis profissionais re-
queridos para as funções,
exigidas a devida habilitação,
qualificação, competência e ex-
periência profissional, resguar-
dando o direito e autonomia da
UBEC em selecionar seu pesso-
al prezando pela qualidade da
educação e credibilidade da ins-
tituição.

O Edital do Processo Seleti-
vo para as inscrições dos can-
didatos ao curso técnico em
agropecuária familiar será pu-
blicado em março/2008, poste-
rior à realização de reuniões
públicas para esclarecimento à
comunidade, pessoas e institui-
ções, em especial as organiza-
ções sociais do campo, associa-
ções, sindicatos e cooperativas
do Território Rural Estrada de
Ferro.

Centro de Formação da Agricultura Familiar –
CENTAF/UBEC

Para 2008 será oferecido o
curso técnico em agropecuária
familiar na modalidade Pós-
Ensino Médio, ou seja, para
aqueles que tenham concluído
o Ensino Médio ou antigo 2º.
Grau, desde que os candidatos
tenham vínculo familiar, pro-
dutivo e/ou econômico com as
atividades específicas do cam-
po, jovens e adultos, homens e
mulheres.

O sistema de alternância
requer que os educandos per-
maneçam na unidade por um
período de 15 dias (sessão-es-
cola), alternados com momen-
tos familiares/comunitários
(sessão-família), de forma que
estejam durante uma seqüên-
cia de 12 sessões escolares al-
ternando 15 dias na escola e
15 dias na propriedade rural,
colocando em prática e
vivenciando o conhecimento
socializado no CENTAF/
UBEC.

A reforma vai dar nova vida ao Anchieta.

Fernando Vanucce, representante da UBEC em Silvânia.
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Mais de sete mil pessoas compareceram à Praça do
Rosário para saudar o Ano Novo

CULTURA, DESPORTO E LAZER Informe Especial

???

A grande quantidade de
pessoas que compareceu à
Praça do Rosário no último
dia do ano para comemorar
o reveillon superou as expec-
tativas da administração mu-
nicipal. Segundo estimativas
da Secretaria de Cultura,
Desporto e Lazer, foram mais
de sete mil pessoas que vie-
ram se divertir e brindar com
os amigos a despedida de
2007 e a chegada de 2008. O
prefeito João Caixeta e a pri-
meira dama, Célia Regina,
estiveram presentes e foram
acolhidos pelos amigos. O
secretário de Cultura
Francísio Batista e o coorde-
nador Nilton Morais ficaram
extremamente satisfeitos com
o resultado do evento. “No
centro da Praça, principal-
mente no Galleto’s Bar e nas
tendas, era muito grande o

número de pessoas”, disse o
coordenador. O melhor é que
não houve nenhum problema
que viesse a tirar o brilho da
festa. A Polícia Militar esteve
presente o tempo todo e mes-
mo as pessoas que vieram de
outros municípios se sentiram
à vontade. As famílias compa-
receram e deram um brilho
todo especial ao evento. À
meia-noite houve queima de
fogos e distribuição de
champagne. “Não esperáva-
mos este número tão elevado
de pessoas na Praça do Rosá-
rio, mas conseguimos viver um
dos melhores momentos dos
últimos anos com este
reveillon” confirmou o secre-
tário Francísio Batista. Um
presságio de paz mundial inun-
dou os corações de mais de sete
mil pessoas entre silvanienses
e visitantes. O Ano Novo foi saudado com muita festa e alegria por milhares de pessoas na Praça do Rosário.

Carnaval 2008

Carnaval 2008, de 02 a 05 de fevereiro, na Praça do Rosário.

Escolinha do Flamengo retoma
atividades

A Escolinha do Flamengo, com muitos alunos e resultados
expressivos, tem ao longo dos anos demonstrado que é uma
ótima opção para nossas crianças realizando um grande trabalho
em Silvânia.

As matrículas estão abertas desde o dia 28, segunda-feira, e
podem ser feitas na Secretaria de Cultura, Desporto e Lazer, na
sede da Prefeitura, à Praça do Rosário. Suas atividades serão
retomadas no dia 11 de fevereiro.

A Prefeitura de Silvânia, por intermédio da Secretaria de
Cultura, Desporto e Lazer, está realizando a construção de
quatro campos de futebol. Um deles está sendo construído no
bairro São Sebastião II para atender, principalmente, a
população dos Bairros São Sebastião I e II. O projeto prevê,
além do gramado de boa qualidade, a construção de
arquibancadas para melhor conforto dos torcedores. Dois
campos society serão construídos no Estádio João Caixeta, o
Caixetão, visando desafogar o gramado principal e atender a
demanda da Escolinha do Flamengo e do Projeto Segundo
Tempo. O quarto campo será construído povoado do Cruzeiro
do Bom Jardim. A idéia é transferir o atual campo para local
um pouco mais afastado e transformar o existente em uma bela
e agradável praça para o lazer daquela comunidade.

Prefeitura investe na
construção de campos de

futebol
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Presidente da Câmara apresenta balanço de ações

Em 1953, os então mis-
sionários americanos David
e Ruth Sanders ouviram fa-
lar da cidade de Silvânia,
uma cidade com 1800 habi-
tantes, predominante-
mente católica romana, que
não tinha igreja protestante.
Resolveram visitar a cidade
e conheceram dona
Alexandrina, que anterior-
mente fora escrava, liberta
pela Lei Áurea. Ela não po-
dia admitir ser crente nesta

cidade devido a perseguição,
mas recebeu os Missionários
para realizar o primeiro breve
culto em sua casa.

Sentindo que Silvânia era
aberta ao evangelho e tendo
uma recepção cordial, eles se
registraram no hotel da Prefei-
tura para ficar durante a noi-
te. Foram aceitos sem nenhum
embaraço, não houve nenhuma
ameaça apesar da tradição
contra os negros e protestan-
tes na cidade.

E m
1957, o
m i s s i o -
n á r i o
Kennedy
veio de
Goiânia a
Silvânia
em busca
de uma
p e s s o a
que pu-
desse li-
derar a

Igreja de Cristo na cidade. In-
formado pelo Pr. David
Sanders sobre Artur de Souza
e Silva, lançou o desafio e Pr.
Artur aceitou.

Vários pastores tem aben-
çoado a cidade de Silvânia,
entre eles se destaca o missio-
nário Gerald Holmquist, um
ícone das Igrejas de Cristo no
Brasil, que motivou vários
pastores ao longo dos anos na
obra do Senhor.

Hoje Silvânia tem quase
20.000 habitantes e a Igreja de
Cristo, que tem como líderes
os pastores André e Isabel de
Paula desde 1996, tem reali-
zado vários eventos, conquis-
tando a simpatia do povo
silvaniense sob a cobertura do
Bp Ulysses de Oliveira (Bispo
Geral do Ministério Nova Ter-
ra das Igrejas de Cristo).

Para breve, a Igreja anuncia
uma grande atração: o cantor
internacional Chris Durán em
Silvânia. Aguardem!

Igreja de Cristo - uma história de perseverança!!!

2006, início da construção atual.

Novo
templo -
maior e

mais
confortável

para
abrigar os

inúmeros
irmãos.

Início da Igreja em Silvânia.

O ano de 2007 foi de muito
trabalho para o Presidente da
Câmara Municipal de Silvânia,
Cleto Gonçalves. Na sua gestão
à frente do Poder Legislativo
Municipal, lutou para conseguir
realizar tudo que gostaria, não
fez tudo, mas grande parte do
que pretendia ele conseguiu. O
presidente, juntamente com os
demais vereadores, realizaram
várias sessões itinerantes, no
meio rural ou em alguns bair-
ros, no intuito de mostrar à po-
pulação o trabalho do Poder
Legislativo e também oferecer
a oportunidade dela mostrar
suas reivindicações. Foram re-
alizadas no meio rural na região
do Cruzeiro do Bom Jardim,
Variado, Barrinha, João de Deus
e também no Setor Maria de
Lourdes, onde teve a presença
marcante de vários moradores
do bairro. Como pretendia, inau-
gurou no prédio da Câmara um
painel com a foto de todos os ex-
presidentes que estiveram no
comando do Poder Legislativo,
uma homenagem não somente

aos ex-presidentes, mas também
a todos os vereadores que já es-
tiveram ocupando uma cadeira
naquela casa de leis. Também
foram realizadas algumas ses-
sões solenes para homenagear
várias pessoas e também para
entrega de títulos de cidadãos
silvaniense, uma forma de ho-
menagear aqueles que de uma
forma ou de outra contribuíram
para o desenvolvimento de nos-
sa cidade. A primeira delas foi
realizada no Dia das Mães, para
homenagear todas as mulheres
que lutam e que batalham uni-
camente para cuidar de seus fi-
lhos. A segunda foi para entre-
ga de títulos de cidadãos
silvanienses e para homenagear
várias pessoas; um fato
marcante foi a homenagem à
senhora Manoela Pereira da Sil-
va, ou simplesmente Dona
Manoela, que tem 101 anos,
nascida no dia 15 de abril de
1906, que recebeu pessoalmen-
te a homenagem. Destacamos
também a presença do Promo-
tor de Justiça, Dr. Carlos Luiz

Wolff de Pina que recebeu o tí-
tulo de cidadão Silvaniense e os
ex-prefeitos José Nascimento
Caixeta e Milton Tavares de
Sousa, que receberam homena-
gens especiais. Outra sessão
solene foi realizada, destacan-
do a entrega dos títulos de cida-
dãos silvanienses ao Deputado
Estadual Cristóvão Tormin e à
Pastora Izabel de Paula, da Igre-
ja de Cristo. No fim da gestão
2007, o Presidente Cleto Gon-
çalves fez a devolução de R$
100 mil reais para os cofres da
prefeitura municipal. O cheque
foi entregue para o prefeito João
Caixeta no dia 21 de janeiro. De
acordo com o presidente do
legislativo, o dinheiro será usa-
do para a aquisição de um ca-
minhão para coleta de lixo.

O Presidente Cleto Gonçal-
ves também foi autor de vários
ofícios encaminhados, dentre
eles destacamos os seguintes:

√ Ao Secretário de Agricul-
tura solicitando a denominação
do Tattersal do Parque Agrope-
cuário de Silvânia como Tattersal

Irmãos Acrísio e Dovenir Faria
(15/05);

√ Ao Governador Alcides
Rodrigues solicitando a conclu-
são do Asfalto da GO-437 e GO-
139 (30/05);

√ Ao Prefeito Municipal so-
licitando elaboração do Plano de
Cargos e Vencimentos dos ser-
vidores municipais com melho-
res salários (24/04);

√ Ao Secretário de Indús-
tria, Comércio e Turismo solici-
tando cursos de capacitação para
a população Silvaniense (07/05);

√ Ao Prefeito solicitando
remédios para os postos de saú-
de de toda a região rural (04/09);

√ À Senadora Lúcia Vânia
solicitando emendas no OGU
para a APAE de Silvânia (25/09);

√ Ao Secretário de Finan-
ças solicitando parcelamento dos
talões de IPTU e ITU para o ano
de 2008 (08/10);

√ À Brasiltelecom solici-
tando um telefone público para
a Associação dos Pequenos Pro-
dutores da Região do Variado
(07/11);

√ Ao Secretário de Agricul-
tura solicitando remarcação das
reservas legais das margens do
Córrego Caidor (07/11);

√ Ao Prefeito Municipal so-
licitando informações a respeito
das dragas abertas no município
(11/12).

Cleto Gonçalves também foi
autor de Projetos de Lei que fo-
ram votados em plenário, apro-
vados, sancionados e transfor-
mados em lei municipais. Den-
tre elas destacamos as seguin-
tes:

√ Projeto de Lei nº. 011/07
que dispõe sobre a definição do
índice de permeabilidade e dá ou-
tras providências;

√ Projeto de Lei nº. 028/07
que dispõe sobre a classificação
e as metas para a preservação
do Rio Piracanjuba, no municí-
pio de Silvânia, visando a futu-
ra captação de recursos hídricos
e dá outras providências;

√ Projeto de Lei nº. 048/07
que denomina o Centro Adminis-
trativo de Silvânia de Cristina
Mônica de Paula Lôbo.
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Estudo com os pais

Ana Maria Ribeiro Fernandes é
salesiana e reside em Anápolis.

No segundo semestre de 2007
estivemos participando de um estu-
do com a Irmã Ana Maria, no Insti-
tuto Auxiliadora, sobre o livro “Pais
Brilhantes – Professores Fascinan-
tes” do Psiquiatra e Educador
Augusto Cury.

Foram momentos de muito
aprendizado e descontração, durante
o quais buscávamos recursos para
nos auxiliar na educação e melhor
convivência com os nossos filhos,
mas fomos surpreendidos ao desco-
brir com a Ir. Ana Maria, que os
principais necessitados somos nós
mesmos. Que a mudança maior
deve partir de nós, se quisermos vi-
ver com tranqüilidade e em paz.

Descobrimos com Augusto
Cury , que “ninguém se diploma na
arte de educar” e que a educação
dos filhos “não vem num livro de
receitas”, ela nasce dentro de nós e
se desenvolve no relacionamento
afetivo, na observação que fazemos
do comportamento dos filhos, das
suas emoções, no diálogo que pre-
cisamos desenvolver, e enfim, “edu-
car é ser um garimpeiro que procu-
ra os tesouros do coração”, “é acre-
ditar na vida, mesmo que derrame-
mos lágrimas.”

Ele nos mostra ainda que en-
quanto o mundo prepara os filhos
para “ter”, os pais brilhantes devem
prepará-los para “ser”. Não preci-

sam de executivos, médicos, empre-
sários, ou meros profissionais, mas
precisam de nós, do jeito que somos
com os nossos erros e defeitos. Não
precisam de gigantes e sim de seres
humanos que cometem erros, que
falham que choram e que têm emo-
ções.

Ele nos conta que certa vez, um
filho de nove anos perguntou ao seu
pai, que era médico, quanto ele co-
brava por consulta. O pai disse-lhe
o valo. Passado um mês, o filho
aproximou-se do pai, tirou algumas
notas do bolso, esvaziou seu
cofrinho de moedas e disse-lhe com
os olhos cheios de lágrimas: “Pai,
faz tempo que eu quero conversar
com você, mas você não tem tem-
po. Consegui juntar o valor de uma
consulta. Agora você pode conver-
sar comigo?”

De vez em quando chame um
de seus filhos sozinho e almoce ou
tome um sorvete ou faça um pro-
grama diferente com ele. Dizer o
quanto ele é importante para você,
falar do seu trabalho, do seus desa-
fios, deixá-lo participar da sua vida.
Faz bem para ele e para nós pais:
Nenhuma técnica psicológica fun-
cionará se o AMOR não funcionar.

Grupo de estudo Mães e
filhos, 2007.

* * *
Mais um grupo de mães termi-

na a etapa de estudo, fascinadas pela
vida!

Eu também o sou ...

Para mim foi muito gratificante
o trabalho feito com os pais nestes
quatro anos que tive a oportunidade
de morar aqui em Silvânia.

Quanta abertura à transforma-
ção de vida aqui encontrei. Gente
participativa, alegre, amiga, seden-
ta de saber mais para viver melhor.
Pais, mães, avós descobrindo a im-
portância de investir em si mesmos
para ajudar melhor aos filhos, ne-
tos. E, filhos, netos dando reais de-
poimentos de mudança em suas vi-
das a partir do nosso trabalho com
os pais. Quem melhora, melhora o
mundo!

Cada grupo que concluía o tra-
balho se sentia mais seguro de si,
mais forte e com maior tranqüilida-
de frente às adversidades e desafios
da vida e das relações. Que mara-
vilha é o ser humano que se dispõe
crescer no autoconhecimento e se
descobrir como um ser importante,
único e que deve escrever, construir
a própria história, não repeti-Ia.

Agradeço sensibilizada todo ca-
rinho, amor, confiança que recebi
das famílias com as quais trabalhei.
Foi uma etapa ímpar na minha vida.

Aqui em Silvânia encontrei mui-
ta abertura para colocar a serviço
tantos dons com os quais Deus me
agraciou.

Meu obrigada sincero a você
que entrou em minha vida. E per-
mitiu que eu entrasse na sua. Foi
muita gente mesmo... Se pudesse fi-
car mais, gostaria. Mas saio feliz.

Dei tudo de mim para o crescimen-
to de tantas mentes e corações.

Lembrando que na vida não se
Diploma, fica o incentivo para es-
tudar, investir

sempre em conhecimento, sabe-
doria, experiência.

E, mais felizes seremos, quanto
mais nos deixarmos fascinar por
esse Homem chamado Jesus e que
acaba de nos provar seu amor fa-
zendo-se um de nós! Deixemo-nos

contagiar por Ele, por suas idéias,
por seus ensinamentos, por seu jei-
to especial de viver!

Um 2008 repleto de AMOR à
VIDA! Obrigada por tudo, habitan-
tes de Silvânia e arredores. Deus os
abençoe sempre!

Com amor, a conhecida Irmã
Ana Maria Ribeiro Fernandes.

Ir. Ana Maria
Especial para A Voz
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Reencarnação

O Espiritismo evita usar a
palavra morte. A palavra usa-
da para substituí-la é
desencarne. Isto porque enten-
demos que ninguém morre,
mas é o corpo que deixa de
existir. O espírito continua sua
vida. O corpo é o instrumento
de que o espírito se serve para
viver uma experiência materi-
al. Assim, quem tem um corpo
está encarnado e quem não tem
está desencarnado. Aí temos o
significado da palavra reencar-
nação, que é: estar novamente
em um corpo de carne.

Vivemos uma só vida ou
várias vidas? Nosso destino
eterno é definido no curto es-
paço de alguns anos? O Espi-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Absolutamente nada

Eu tinha escrito um texto
sobre o mau uso da expressão
“homem cordial”, cunhada
por Sérgio Buarque de
Holanda, para esta edição
d’A VOZ. Mas depois eu
percebi que estava de saco
cheio desses meus textos
“críticos” e “provocadores” e
não sei mais o quê. Se alguém
quiser saber o que a
expressão “homem cordial”
significa, que leia Raízes do
Brasil ou recorra ao Google.
Eu estou muito cansado. De
saco cheio de mim mesmo e
de todo mundo.

No momento em que

André de Leones
Colunista d`A Voz

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o blog
canissapiens.wordpress.com.

resolvi não publicar o texto
sobre a nossa miserável
“cordialidade”, criei um
problema. O que publicar,
então? Sobre o que escrever?

Fala-se sobre o tempo
quando não se tem sobre o
que falar. Então: hoje, em
Paranaguá, amanheceu
chovendo. Mínima de dezoito
graus, máxima de vinte e três.
Chove quase sem parar há
quatro dias. Temperatura de
outono em pleno verão. As
praias bem menos cheias do
que o habitual. Venta muito
forte.

Fiz vinte e oito anos no dia
19 de janeiro.

O dia do meu aniversário
amanheceu chovendo. Vesti

um agasalho e saí para
comprar carne, algumas
cervejas, maionese. Choveu o
dia todo. Seis e meia da tarde
e já estava escuro. Horário de
verão indo pro espaço. Em
Paranaguá, quando chove
assim, parece que o mundo
finalmente vai acabar.

O mar aqui perto.
Você já ficou parado de

frente pro mar, encarando
uma tempestade que se
aproxima? O tipo de coisa
que faz a gente se sentir
pequeno e sozinho. O tipo de
coisa que a faz a gente se
sentir gente, portanto.
Conhecer o nosso lugarzinho
medíocre. Humanos.

No dia do meu

aniversário, fiz um inventário
mental de todas as pessoas
que eu sei que não vão com a
minha cara e dos possíveis
motivos pelos quais essas
pessoas não vão com a minha
cara. Não descobri nada a
meu respeito. Pelo menos,
nada que eu já não soubesse.
E descobri uma ou duas
coisas sobre cada uma dessas
pessoas.

Por exemplo: há o caso de
uma pessoa que passou a me
ignorar por causa do meu
texto sobre Ernesto Che
Guevara. Matutei que, salvo
em casos extremos (uma
agressão gratuita contra mim,
por exemplo), eu não
deixaria de conversar com

alguém por causa da porcaria
de um texto.

Mas é claro que eu estou
errado.

Estão dizendo na
televisão que o calor voltará
nos próximos dias.
Paranaguá não é exatamente
uma cidade bonita. Ou talvez
seja eu, de novo. Mas é
bacana passear pelo centro
histórico.  Eu ainda não
consegui me adaptar. Mas eu
nunca me adaptei a lugar
algum, cidade alguma.
Gosto quando chove.

Em geral, escritor bom é
escritor calado.

ritismo afirma que vivemos
muitas vidas, através das quais
vamos construindo nossa evo-
lução moral e intelectual. Cada
encarnação nos possibilita
aprendizados, experiências que
passam a fazer parte de nos-
sas conquistas espirituais. A
felicidade e a perfeição não são
dadas, mas conquistadas,
como faz um aluno, que se for-
ma depois de passar, com apro-
veitamento, por diversos anos
de estudo.

Como explicar as diferen-
ças entre as pessoas? Como
alguns nascem com qualidades
morais, enquanto outros de-
monstram tendência ao vício e
outras imperfeições desde a
infância? E a diversidade de
talentos, habilidades e inteli-
gência? Deus não distribui vir-

tudes e defeitos entre seus fi-
lhos. Não privilegia alguns
com capacidade e dá a outros
limitações. Nós é que constru-
ímos nossa personalidade. Se
somos capazes de realizar
algo, se temos um desenvolvi-
mento no campo intelectual é
porque conquistamos esta ca-
pacidade. Da mesma forma
que quem freqüenta a escola
aprende, e aquele que não fre-
qüenta não adquire o conheci-
mento. Levamos a soma de
nossas conquistas de uma
encarnação para outra. Por
isso alguns demonstram mais
capacidade do que outros, des-
de a infância.

Por que algumas pessoas
nascem com deficiência física
ou mental? Por que tantos vi-
vem na miséria? Como Deus

permite que milhares de crian-
ças nasçam rodeadas do crime,
do vício, ao lado de pessoas
que não têm condição de
orientá-las para uma vida reta
e para a religião? Cada um traz
ao nascer uma história de vida,
que determina a saúde ou a
doença e as experiências pelas
quais precisa passar. Nossos
atos do passado refletem em
nossa vida atual. Se plantamos
vento é provável que agora te-
nhamos que colher tempesta-
de e se fomos má influência
para alguém teremos que de-
senvolver forças lutando con-
tra as tentações. Além disso, é
natural que ao renascermos
nos aproximemos daqueles
com quem simpatizamos, pois
vamos criando nossas afeições
e desafetos através das várias

encarnações.
Como sabemos Deus é todo

amor e justiça, portanto, é di-
fícil responder a muitas ques-
tões sem o auxílio da reencar-
nação. Só ela permite que en-
tendamos o verdadeiro sentido
desta vida. Se tudo tem uma
explicação justa é mais fácil
enfrentarmos as dificuldades
do dia a dia. Mas a idéia da
reencarnação não é só uma
explicação filosófica. Existem
muitas provas científicas e
muitas passagens no Evange-
lho que se referem a ela. Quem
quiser se aprofundar no assun-
to pode buscar mais informa-
ções nos livros espíritas.



SUICÍDIO
Elimar José Arantes, 27,
trabalhador rural, morador da
Fazenda Campo Alegre, em
Silvânia, cometeu suicídio, no
dia 16 de janeiro por volta das
6h30. Segundo boletim policial
a vítima estava com depressão.
Foi encontrado pelo irmão,
Odair José Arantes, pendurado
numa corda amarrada numa
árvore.

SINDSILVÂNIA I
A nova diretoria do Sindicato
dos Servidores Públicos
Municipais de Silvânia
(SindSilvânia) foi empossada
no dia 11 de janeiro. A diretoria
tem como presidente a
servidora pública Maria
Regina Lobo, lotada na
Biblioteca Municipal Coronel
Pirineus. Ela venceu a eleição
de dezembro disputada com a
então presidente do sindicato,
Rosita Teixeira. O Sindicato
dos Servidores Públicos

Municipais de Silvânia tem
aproximadamente 250 filiados.
A posse aconteceu no plenário
da Câmara de Vereadores de
Silvânia.

SINDSILVÂNIA II
A presidente do Sindicato dos
Servidores Públicos
Municipais de Silvânia
(SINDSILVÂNIA), Maria
Regina Lobo, anunciou que a
entidade vai entrar com
pedido de medida liminar
contra a exclusividade do
pagamento dos salários dos
servidores da prefeitura na
agência do Banco Itaú. No
ano passado, a prefeitura de
Silvânia fez licitação pública
para centralizar num único
banco o pagamento dos
salários. Venceu o Banco Itaú
que pagou R$ 650 mil ao
município. Os salários de
janeiro foram todos
depositados na agência do
banco em Silvânia. O

SindSilvânia vai alegar no
pedido de liminar que o
servidor tem o direito de
escolher em que banco quer
receber seus salários.

POSTO DE ATENDIMENTO
A agência do Banco Itaú de
Silvânia vai instalar um
terminal de caixa eletrônico no
Hospital Nosso Senhor do
Bonfim. No terminal poderão
ser efetuados saques,
depósitos, pagamento de
boletos bancários, pagamento
de contas de água, energia
elétrica, telefone, saque de
benefícios, saque de saldo de
salário, consulta de saldos,
extratos, entre outras
operações. De acordo
informações do Banco Itaú o
terminal de atendimento
eletrônico estará funcionando
em dois meses.

APAE
Tomou posse no dia 15 de
janeiro, o novo presidente da
Associação dos Pais e Amigos
dos Excepcionais de Silvânia
(APAE). O engenheiro
agrônomo Carlos Mayer vai
cumprir um mandato de três
anos. O vice-presidente
empossado é Wladimir
Moreno. Ao tomar posse o
novo presidente disse que sua
principal meta é construir uma
sala de fisioterapia. A APAE
de Silvânia tem todos os
equipamentos para
fisioterapia. Um projeto
aprovado pela Central do
Dízimo em São Paulo liberou
recursos para a aquisição dos
equipamentos, mas falta a

construção de uma sala
apropriada.

CALENDÁRIO ESCOLAR
A Secretaria da Educação
divulgou o Calendário
Escolar 2008. Vão ser 205
dias letivos, divididos em
100 dias no primeiro
semestre, com o início das
aulas no dia 7 de fevereiro,
e  105 dias no segundo
semestre, com a volta às
salas de aula depois das
férias de meio de ano, ainda
em julho, no dia 31. As aulas
na rede pública estadual em
todo o Estado vão até 23 de
dezembro. Em relação aos
dias de reunião do Conselho
de Classe,  a  Secretar ia
afirma que são considerados
dias letivos. Ainda dentro do
Calendário Escolar 2008,
cada município deve
acrescentar  os fer iados
locais. Mais informações e o
calendário completo estão no
endereço eletrônico da
Secretaria da Educação:
www.see.go.gov.br.

PIS
O gerente da agência da
Caixa Econômica Federal
de Silvânia, Carlos Pereira
de Faria, informou que 11%
dos t rabalhadores  com
direito ao abono do PIS, ano
base  2006,  a inda  não
compareceram a agência
para efetuar o saque. Carlos
enfatizou que os recursos
ainda disponíveis somam
R$ 68.428 rea is .  Os
trabalhadores com direito
ao saque têm até 30 de junho

para procurar a agência da
Caixa Econômica Federal.
Estatísticas mostram que
1.410 trabalhadores das
cidades da jurisdição da
agência  da  Caixa
Econômica  Federa l  de
Si lvânia  têm di re i to  ao
abono, sendo que 1.251 já
fizeram o saque. Ainda têm
dire to  ao  abono 159
trabalhadores. O gerente da
Caixa Econômica Federal
ainda informou que o PIS,
ano base 2006, injetou R$
535.800 reais na economia
local. O pagamento do PIS,
ano base 2007, começa em
julho.

IGREJA DO ROSÁRIO
Prossegue o projeto de
reforma da Igreja do Rosário.
O Pároco, Padre João
Norberto, informa que: “O
tempo para conclusão da
obra é imprevisível, porque
tem o projeto de cuidar da
acústica da igreja. Para isso,
toda a lateral interna da igreja
vai ser revestida com
madeira, em substituição às
cerâmicas. Também serão
cobertos por venezianas os
buracos na parte mais alta da
parede, para impedir a água
da chuva. E para melhorar a
ventilação, serão feitas outras
janelas embaixo das que já
existem, feitas com vitrais
semelhanes aos já usados.
Além disso, será modificada
toda a iluminação e feita a
substituição do piso de
acordo com todo o conjunto
da obra e pintura de acordo
com todo o projeto
arquitetônico”.
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O arcebispo metropolitano de Goiânia, Dom Washington Cruz, esteve
em Silvânia no dia 12 de Janeiro para participar da Folia de Reis
organizada pelo casal Ciary e Siomara. Dom Washington participou
da entrega da folia no Ginásio Anchieta e também celebrou a Santa
Missa. Este ano, a Folia de Reis girou por quatro municípios da
região.
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No século XVIII, Josephine
Bonaparte, esposa de Napoleão
Bonaparte, iniciou o cultivo de ro-
sas em sua casa de campo em
Malmaison. Apaixonada por ro-
sas no seu jardim “Chateau de
Malmaison” possuía a maior co-
leção de rosas da Europa.

Este fato contribuiu muito
para a divulgação de várias espé-
cies de rosas pelo mundo. Movi-
da por essa paixão e com recur-
sos oferecidos pelo marido, come-
çou a formar uma importante co-
leção de rosas silvestres, com o
auxílio de uma equipe composta
por vários botânicos e dezenas de
jardineiros. Essa equipe conseguiu
mais de 250 variedades de rosas
vindas da Bélgica, Holanda e de
outros países da Europa e também
de colônias francesas.

A coleção de rosas do Chateau
de Malmaison tinha a orientação
de André Dupont, considerado o
primeiro jardineiro a aperfeiçoar
a técnica de hibridação para ro-
sas. Desta forma a França no sé-
culo XIX tornou-se referência no
cultivo de rosas.

Enquanto a França e a Ingla-
terra estavam em guerra em 1809,
um navio vindo da China carrega-
do de rosas tinha como destinatá-

ria a imperatriz Josephina. Seu jar-
dim era composto por canteiros e
pérgulas repletos de rosas rastei-
ras, arbustivas e trepadeiras. Tudo
isso deixa claro o seu grande fascí-
nio por esta espécie de planta.

Falar da origem do cultivo de
rosas no Brasil não é tarefa fácil,
pois, a inexistência de registros di-
ficulta bastante este trabalho. Os
registros conhecidos são também
imprecisos e confusos. Contudo,
o mais antigo que se tem conheci-
mento sobre rosas no Brasil foi
deixado pelo padre Anchieta na
Carta Ânua de 1.583, a qual faz
menção à decoração de rosas nos
andores de procissão de Nossa
Senhora. Talvez tenham sido os
jesuítas que trouxeram as primei-
ras mudas para o Brasil.

A história das rosas no Brasil
começa a mudar com a chegada
em 1890 no Rio de Janeiro, do
belga João Dierberger, que intro-
duziu as primeiras variedades de
rosas e tinha em sua coleção, ro-
sas vindas da Europa. O primeiro
hibridador de rosas que o Brasil
teve foi o Dr. Martins Fontes e,
depois da chegada dos alemães,
Kurt e Hans Bottcher em 1929, a
floricultura no Brasil começa a ga-
nhar espaço, depois deles vieram
os holandeses que fundaram
Holambra que hoje sua produção
de rosas é de padrão internacional

e detém signifi-
cativa fatia no
mercado interno
e externo.

E em Silvâ-
nia na década de
60 era cultivado
um lindo roseiral
na propriedade
do engenheiro
agrônomo, o se-
nhor Erich

Brenner. Refugiado da Segunda
Guerra Mundial, nascido na
Romênia e casado com Érica
Brenner, era também um apaixo-
nado por botânica. Colecionava
borboletas, criava abelhas e plan-
tava rosas. A sua paixão por ro-
sas fez com que ele dedicasse
parte do seu tempo ao plantio de
um roseiral. A princípio as pri-
meiras mudas tinham destino cer-
to, enfeitar os altares das Igrejas
da cidade. Não que alguém tives-
se pedido, mas por iniciativa pró-
pria. Depois, os canteiros foram
aumentando devido às trocas que
aconteciam com o padre Lean-
dro Calimam e também por ad-
miradores e colecionadores des-
ta planta.

Este roseiral continha rosas de
várias cores, formatos e perfumes.
Acabou por se tornar uma espé-
cie de lugar de visitação e cenário
para fotografias. Quem passava
pela Avenida Dom Bosco nesta
época não resistia aos encantos das
belas e exuberantes rosas do se-
nhor Brenner e da senhora Érica.

O fascínio pelas rosas era ta-
manho, que ele foi um dos pri-
meiros a utilizar a técnica da
enxertia em Silvânia, produzin-
do rosas de cores e tamanhos di-
ferentes, havia pés que produzi-
am rosas de várias cores.

Alguns anos após sua morte,
o roseiral acabou e segundo in-
formações coletadas existiam ro-
seiras com o caule tão grosso que
foram doadas para fabricante de
cachimbo. A madeira da roseira
é muito procurada pelos mais
velhos para produção de cachim-
bos por ser uma madeira macia,
resistente e cheirosa.

 A professora Almenda do
Instituto Auxiliadora relata que
lembra muito bem deste roseiral,

pois passava em frente todos os
dias para trabalhar. Diz ainda que
foi a partir daí que despertou nela
a admiração e gosto por rosas.

 O senhor Erich Brenner era
um homem que tinha preocupa-
ção com o meio ambiente, gosta-
va de plantar e acima de tudo ti-
nha uma apurada visão de futu-
ro. Isso fica evidente ao conhe-
cermos seu trabalho como agri-
mensor na prefeitura de Silvânia
projetando estradas e pontes na
zona rural do nosso município.

SE LIGA NA HISTÓRIA

“Chateau de Malmaison” em Silvânia
Cida Sanches

Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora
e Coordenadora Pedagógica da
UEG.

Erich Brenner, agrônomo e agrimensor.

O roseiral do senhor Brenner
não ficou tão famoso como o
“Chateau de malmaison” de
Josephine, mas sem dúvida algu-
ma merece ser lembrado e ter o
reconhecimento de todos nós. Por
isso achei interessante fazer a
comparação “Roseiral do
Brenner com Chateau de
Malmaison”.
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COMEMORAÇÃO
EM GRANDE
ESTILO
Paula Gonçalves Silva
comemorou uma dúzia de
primaveras no último dia 4
de janeiro, para alegria dos
pais Paulo Mineirinho e
Teresinha, que a presentea-
ram com um passeio a Porto
Seguro-BA. Com certeza,
um aniversário em grande
estilo.

GENTE NOSSA!
Não há como esquecer o
aniversário da nossa amiga
Ana Maria de Sousa, pois se
o fizermos ela se encarrega
de nos lembrar. Pois bem, ela
que é filha de Afonso de
Jesus, o Afonso da Maria
Tereza, e Iredes Fernandes,
soprou velinhas no último dia
17 de janeiro, para alegria de
todos que a conhecem, que
bem sabem que Ana é uma
pessoa muito querida, é gente
nossa! Parabéns à Ana.

FUTURA
BAILARINA

Camila de Sousa Siqueira
é filha de José Alistor e

Luciana Siqueira. É uma
menina muito esperta e

comunicativa, que adora
brincar com os primos e
assitir filmes da Barbie.

Camila, aliás, quer seguir
os passos do primo

Vinícius, que faz balet em
Goiânia. Quando pergunta-

da sobre o que quer ser
quando crescer, não hesita:
Quer ser bailarina. Dia 20

de janeiro, a casa estava
como ela gosta, cheia de

amigos e parentes para
comemorarem seu aniversário de 3 aninhos.

PARABÉNS
Parabéns ao
vereador
Jairo Gomes
Machado, o
popular
Jairim, que
no último dia
9 de janeiro
aniversariou.
Jairim, que
tem como
reduto
eleitoral a
região do

Quilombo, recebeu os merecidos cumprimentos de amigos e
familiares pela data.

PARABÉNS E SAUDADES...
Parabéns para nosso amigo e colunista, André de Leones, que

aniversariou no
último dia 19 de

janeiro. Atual-
mente André

mora em
Paranaguá-PR,

com a esposa
Camila, de onde

espera ansioso
pelo lançamento

de seu segundo
livro ainda este

ano pela Editora
Record. O livro,
intitulado “Paz na terra entre os monstros”, é composto por oito

contos e uma novela.  Ao André nossos parabéns, já com a
cobrança de que esperamos para breve uma visita, com a esposa,

de nosso silvaniense ilustre, afinal de contas não somos tão
racionais como ele e sentimos saudades.

BEBENDO ÁGUA DO BAÚ
Quem
esteve por
aqui esses
dias foi o
engenheiro
agrônomo,
Marcos
Antônio
Soares de
Araújo,
filho do Dr.
Messias e
Dona Rosa.
Marcão,

como é conhecido, esteve acompanhado da esposa, Kiara
Martins e da filha, Eloiza Martins Araújo (foto ao lado),
de um ano e meio. Ele reside e trabalha em Balsas-MA
desde 2000, onde tem uma empresa de
produtos agrícolas.

FESTA NO LAGO!
Quem aniversa-

riou no último
dia 17 de janeiro

foi Edmoney
Oliveira, o

popularíssimo
Chicão. Festeiro

que só, com
certeza comemo-
rou a em   Porto
Seguro-BA, no

início do mês, e
depois ao lado de
amigos e familia-

res, em Corumbá IV, lago para onde Chicão sempre vai para
diminuir o estresse do dia-a-dia. Festa mais que merecida. Nossas

mais sinceras felicitações ao amigo Chicão.

NOVA IDADE
Também de idade nova está o
Henrique da Fênix, que
comemorou mais um aniversá-
rio no dia 23. A ele nossos
parabéns!


